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NR 33 Guia do Instrutor APRESENTAÇÃO  


1. Finalidade da Obra 

O NR 33 – Guia do Instrutor foi desenvolvido com o propósito de servir como um material completo de apoio técnico e pedagógico para profissionais responsáveis pela capacitação de trabalhadores que atuam em espaços confinados. 

A principal finalidade desta obra é promover a transferência prática de conhecimento e experiência acumulada ao longo da atuação como instrutor de Segurança e Saúde no Trabalho, incluindo vivências em treinamentos, auditorias, atividades operacionais e formação profissional vinculada ao SINTESP — Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho no Estado de São Paulo. 

Mais do que apresentar conceitos normativos, este guia busca: 

•  transformar exigências legais em aplicação prática; 

•  auxiliar instrutores na organização e condução eficiente dos treinamentos; 

•  fortalecer a cultura preventiva nas organizações; 

•  reduzir acidentes e incidentes em atividades de alto risco; 

•  padronizar boas práticas instrucionais conforme a NR 


33. 

Este material não substitui a Norma Regulamentadora NR 

33, a qual estabelece os requisitos legais obrigatórios para identificação, avaliação, controle e monitoramento dos riscos existentes em espaços confinados. 
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NR 33 Guia do Instrutor A norma regulamentadora possui caráter normativo e determina diretrizes, práticas e procedimentos seguros que devem ser adotados pelas organizações para garantir que as atividades sejam planejadas, avaliadas, autorizadas e executadas somente após a implementação de medidas eficazes de controle de riscos, possibilitando a liberação segura das atividades. 

Neste contexto, esta obra atua como um instrumento complementar de apoio técnico e pedagógico, reunindo orientações metodológicas, operacionais e instrucionais que auxiliam o profissional a compreender como aplicar, na prática, os requisitos previstos na norma. 

Enquanto a NR 33 define  o que deve ser feito, esta literatura apresenta como fazer, por meio da estruturação e condução de treinamentos teóricos e práticos capazes de desenvolver competências, comportamentos seguros e consciência preventiva nos trabalhadores. 

O guia demonstra, passo a passo, como transformar as exigências normativas em aprendizado efetivo, permitindo que o instrutor prepare profissionais aptos a: 

•  reconhecer perigos; 

•  avaliar riscos; 

•  aplicar procedimentos seguros; 

•  utilizar corretamente equipamentos; 

•  executar atividades em espaço confinado com os riscos devidamente controlados. 

Assim, o treinamento deixa de ser apenas uma exigência legal e passa a ser uma ferramenta real de prevenção, capacitando 
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NR 33 Guia do Instrutor trabalhadores e equipes para atuarem com segurança, responsabilidade e conformidade normativa. 

O objetivo central é claro: 

ensinar como trabalhar em espaço confinado com segurança, consciência de risco e responsabilidade profissional.  

Além disso, o guia foi estruturado para servir também como material permanente de consulta, apoiando o instrutor antes, durante e após os treinamentos. 


2. Para Quem é Este Guia 

Este guia foi elaborado especialmente para profissionais que atuam ou desejam atuar na formação, capacitação e desenvolvimento de trabalhadores envolvidos em atividades em espaços confinados, conforme os requisitos da NR 33. 

Destina-se a: 

•  Instrutores autorizados de NR 33, com proficiência comprovada na condução de treinamentos e na transmissão de conhecimentos relacionados à segurança em espaços confinados; 

•  Técnicos de Segurança do Trabalho, com comprovada vivência e experiência em avaliação de riscos, liberação, supervisão e acompanhamento de atividades de entrada e trabalho em espaços confinados; 

•  Engenheiros de Segurança do Trabalho, com experiência prática na análise, controle de riscos, autorização e acompanhamento operacional de atividades em espaços confinados; 
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•  Profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) responsáveis por programas de capacitação, com experiência comprovada em avaliação, liberação e monitoramento de trabalhos em espaços confinados; 

•  Supervisores de Entrada em Espaço Confinado, responsáveis pela autorização, controle e garantia das condições seguras para execução das atividades; 

•  Consultores, instrutores e multiplicadores de treinamento, com experiência prática em avaliação de riscos e acompanhamento de operações em espaços confinados; 

•  Empresas e organizações que realizam treinamentos internos e buscam padronizar seus processos de capacitação conforme as exigências legais e boas práticas de segurança. 

Este material foi desenvolvido para complementar a experiência técnica desses profissionais, oferecendo orientação prática sobre como estruturar, preparar e aplicar treinamentos eficazes, alinhados às exigências da NR 33 e à realidade operacional das atividades em campo. 

Importante destacar que este material tem como finalidade complementar o conhecimento técnico de instrutores já qualificados, oferecendo direcionamento prático baseado em experiências reais de campo. 

Outrossim, é importante destacar que, durante processos de fiscalização realizados pelos Auditores-Fiscais do Trabalho (AFT), os treinamentos de segurança são frequentemente avaliados quanto à sua efetividade e conformidade legal, sendo 
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NR 33 Guia do Instrutor verificada não apenas a realização do treinamento, mas também a competência técnica e a proficiência do instrutor responsável. 

Nessas avaliações, busca-se evidências objetivas de que o instrutor possui conhecimento técnico, experiência prática e domínio dos conteúdos ministrados, especialmente em temas críticos como trabalho em altura e trabalho em espaços confinados, considerados atividades de alto risco. 

Entre as evidências normalmente analisadas pela fiscalização, destacam-se: 

•  formação e qualificação profissional compatível; 

•  experiência comprovada nas atividades ensinadas; 

•  vivência prática em avaliação e controle de riscos; 

•  participação em operações reais ou acompanhamento técnico; 

•  capacidade de demonstrar procedimentos seguros durante o treinamento; 

•  coerência entre conteúdo ministrado e requisitos normativos. 

Dessa forma, este guia também contribui para orientar o profissional quanto às boas práticas instrucionais e à organização documental necessária, auxiliando na demonstração da proficiência técnica exigida pelos órgãos fiscalizadores, fortalecendo a credibilidade do instrutor e a conformidade legal dos treinamentos realizados. 

Não se trata apenas de ensinar o conteúdo da norma, mas de orientar como ensinar com eficiência, responsabilidade e foco na prevenção. 
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NR 33 Guia do Instrutor O instrutor NR 33 possui papel estratégico dentro das organizações, pois é ele quem transforma requisitos legais em comportamento seguro. 

3. Como Utilizar Este Material Este guia foi estruturado para permitir diferentes formas de utilização, conforme a necessidade do instrutor: 

✔ Como material de preparação de treinamento Auxilia no planejamento das aulas teóricas e práticas, organização de conteúdos, definição de recursos e preparação logística. 

✔ Como roteiro instrucional 

Pode ser utilizado como referência durante a elaboração de apresentações, apostilas e exercícios práticos. 

✔ Como checklist operacional 

Serve como apoio para verificar: 

•  preparo do treinamento; 

•  perfil dos alunos; 

•  recursos necessários; 

•  equipamentos para prática; 

•  condições do espaço confinado utilizado; 

•  segurança das atividades simuladas. 

✔ Como guia de consulta técnica O instrutor poderá recorrer ao material sempre que precisar revisar conceitos, reforçar procedimentos ou atualizar práticas pedagógicas. 

Recomenda-se que o guia seja utilizado de forma integrada com: 
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•  a NR 33 atualizada; 

•  procedimentos internos da empresa; 

•  análise de riscos da atividade; 

•  Permissão de Entrada e Trabalho (PET). 

4. O Papel do Instrutor na Prevenção de Acidentes 

O instrutor de NR 33 exerce uma das funções mais importantes dentro da cadeia de prevenção de acidentes em Espaços Confinados. 

Seu papel vai muito além de ministrar aulas ou apresentar slides. 

O instrutor é responsável por: 

•  formar profissionais conscientes dos riscos; 

•  desenvolver comportamento seguro; 

•  transmitir conhecimento técnico aplicável à realidade; 

•  preparar trabalhadores para tomada de decisão segura; 

•  reforçar a cultura de prevenção. 

Em atividades em espaço confinado, erros podem resultar em consequências graves ou fatais. Por isso, o instrutor não apenas ensina procedimentos — ele forma atitudes. 

Ensinar significa: 

✓  Demonstrar corretamente os equipamentos 

✓  Explicar os riscos reais envolvidos 

✓  Simular situações práticas com segurança 

✓  Corrigir comportamentos inseguros 

✓  Incentivar o pensamento preventivo Um bom instrutor compreende que cada treinamento representa uma oportunidade direta de salvar vidas. 
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NR 33 Guia do Instrutor Quando o trabalhador entende o risco, reconhece seus limites e aplica corretamente os procedimentos aprendidos, o treinamento cumpre sua verdadeira missão. 

Assim, o papel essencial do instrutor pode ser resumido em uma premissa fundamental: 

O instrutor ensina para que o trabalhador volte para casa em segurança todos os dias.  

O conhecimento transmitido em sala e no campo transforma-se em prevenção real no ambiente de trabalho. 


1. INTRODUÇÃO À SEGURANÇA EM 

ESPAÇOS CONFINADOS 


As atividades realizadas em espaços confinados estão entre aquelas que apresentam maior potencial de risco grave e fatal dentro do ambiente de trabalho. A combinação de atmosferas perigosas, limitações de acesso, restrições de ventilação e dificuldades de resgate exige planejamento rigoroso, controle permanente e trabalhadores devidamente capacitados. 

Nesse contexto, o treinamento previsto pela NR 33 não deve ser entendido apenas como uma obrigação legal, mas como uma ferramenta essencial de preservação da vida, sendo o instrutor o principal agente responsável pela transmissão do conhecimento preventivo. 

Este capítulo apresenta os fundamentos necessários para que o instrutor compreenda o papel da segurança em espaços confinados e sua importância dentro da formação profissional dos trabalhadores. 
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NR 33 Guia do Instrutor 1.1 Conceito de Espaço Confinado segundo a NR 33 

De acordo com a Norma Regulamentadora nº 33 – Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados, considera-se espaço confinado: 

Qualquer área ou ambiente não projetado para ocupação humana contínua, que possua meios limitados de entrada e saída e ventilação insuficiente para remover contaminantes ou onde possa existir deficiência ou enriquecimento de oxigênio.  

Características principais 

Um espaço confinado apresenta simultaneamente: 

•  acesso limitado ou restrito; 

•  ventilação natural insuficiente; 

•  possibilidade de formação de atmosfera perigosa; 

•  não destinado à permanência contínua de trabalhadores. 

Exemplos comuns 

•  tanques; 

•  silos; 

•  galerias subterrâneas; 

•  poços; 

•  tubulações; 

•  caixas d’água; 

•  reatores industriais; 

•  redes de esgoto; 

•  dutos e caldeiras. 

Significados e Siglas Utilizadas na NR 33 
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NR 33 Guia do Instrutor Durante o treinamento, o instrutor deve garantir que os alunos compreendam as principais terminologias: Sigla 

Significado 

NR 

Norma Regulamentadora 

EC 

Espaço Confinado 

PET 

Permissão de Entrada e Trabalho 

IPVS  Imediatamente Perigoso à Vida ou à Saúde O₂ 

Oxigênio 

LEL 

Limite Inferior de Explosividade EPI 

Equipamento de Proteção Individual EPC 

Equipamento de Proteção Coletiva SCBA  Sistema Autônomo de Respiração AFT 

Auditor-Fiscal do Trabalho 

O entendimento dessas siglas facilita a comunicação técnica e a correta interpretação dos procedimentos operacionais. 

1.2 Histórico de Acidentes e Lições Aprendidas 

Historicamente, acidentes em espaços confinados apresentam características recorrentes: 

•  ausência de avaliação atmosférica; 

•  entrada sem autorização formal (PET); 

•  falha na ventilação; 

•  inexistência de vigia; 

•  uso inadequado ou ausência de EPIs essenciais; 

•  tentativas de resgate improvisadas. 
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NR 33 Guia do Instrutor Um dado amplamente observado em acidentes reais é que muitas vítimas adicionais são socorristas improvisados, que entram no espaço confinado sem proteção adequada. 

Uso pedagógico dos acidentes no treinamento Os acidentes devem ser utilizados pelo instrutor como ferramenta de sensibilização dos alunos por meio de estudos de caso reais. 

Ao analisar ocorrências reais, os participantes conseguem: 

•  visualizar consequências práticas da negligência; 

•  identificar a ausência de práticas seguras; 

•  compreender a importância do uso correto dos EPIs; 

•  perceber como pequenas falhas geram grandes acidentes. 

O estudo de casos transforma o treinamento em uma experiência reflexiva, permitindo que o trabalhador associe teoria à realidade operacional. 
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